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RELATÓRIO DE ATIVIDADES – 2021 

 

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 
 

 

A Organização SOS SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS, devidamente inscritas no CNPJ sob nº 50.951.466/0001-40 

sito à Av. Doutor Sebastião Mendes Silva nº 559, Anhangabaú, Jundiaí/SP, com a Filial: Abrigo santa Dulce dos 

Pobres, CNPJ 50.951.466.0002/21 sito a Estrada da capela nº 1199 Bairro da Capela, Vinhedo/SP, com telefones 

(19) 3826-5003, apresenta o RELATÓRIO DAS ATIVIDADES relativo ao período de janeiro à dezembro de 2021 

dos Termos de Parceria: 2º Termo Aditivo Termo de Colaboração nº 101/2020. 

 

 

RELATÓRIO SOBRE A EXECUÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA - 2021 

 

 

PROTEÇÃO ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE 

 

 
 

 

Finalidade Estatutária 

I. Atender as pessoas em situação de rua, comumente denominada moradores de rua, migrantes e itinerantes;  

II. Desenvolver atividade de Acolhimento Institucional para as pessoas em situação de rua, podendo funcionar 

na modalidade Casa de Passagem, Abrigo Institucional e/ou República, regido pela Política Nacional de 

Assistência Social; 

III. Promover o bem estar individual e da família, sem distinções políticas, religiosas, raciais e de gênero, 

prestando assistência social, moral, cultural educacional e recreativa;  

IV. Combater a falsa mendicância e promover a recuperação de pessoas realmente necessitadas; 

V. Apoiar demais instituições sociais, estimulando-as a adotarem programas planejados e coordenados, para 

melhor e maior prestação de serviços à comunidade; 

VI. Conjugar esforços para a solução dos problemas comunitários, estimulando a criação de obras de bem estar 

social que atinjam a setores da comunidade carente de recursos; 

VII. Dedicar-se à promoção humana e à assistência social, fornecendo proteção à família, à infância, à 

maternidade, à adolescência e à velhice, especialmente por meio de ações, serviços, projetos, programas e 

benefícios socioassistenciais, no campo do atendimento, dirigido às famílias e indivíduos em situação de 

vulnerabilidade ou risco pessoal e social, e nos campos do assessoramento e da defesa e garantia de direitos, 

dirigidos ao público da política de assistência social; 

VIII. Gerenciamento e Gestão de Serviços na área de Assistência Social em Baixa, Média e Alta complexidade; 
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IX. Assessoramento e Consultoria às organizações da Sociedade Civil, ao Poder Público e Organizações 

Privadas; 

 

Parágrafo Primeiro: Nossos serviços possuem compatibilidade de natureza, objetivos e público alvo com a 

Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993, com o Decreto nº 6.308, de 14 de dezembro de 2007, com a Política 

Nacional de Assistência Social - PNAS, aprovada pela Resolução CNAS nº 145, de 15 de outubro de 2004, 

com a Norma Operacional Básica da Assistência Social - NOB SUAS, aprovada pela Resolução CNAS nº 

33, de 12 de dezembro de 2012 e com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, aprovada pela 

Resolução CNAS nº 109, de 11 de novembro de 2009. 

 

Parágrafo Segundo: Para melhor consecução de suas finalidades, o S.O.S. poderá utilizar-se de todos os 

meios permitidos em lei e, mediante deliberação da Diretoria, poderá desdobrar suas atividades em vários 

setores no campo de sua atuação e de atividades meio voltadas a produzir receitas, podendo, para tanto 

organizarem-se em tantas unidades que se fizerem necessárias, criando, assim, estabelecimentos para o 

desenvolvimento de qualquer atividade lícita, bem como filiais. 

 

Objetivo Geral:  

 

Afiançar acolhimento temporário, garantindo proteção integral, à população em situação de rua, durante período de 

realização de diagnóstico da situação, com oferecimento de serviços que atendam suas necessidades básicas como 

alimentação, higiene, privacidade, respeito aos costumes, às tradições e à diversidade de: ciclos de vida, arranjos 

familiares, raça/etnia, religião e orientação sexual. 

 

Específicos da modalidade: Abrigo Institucional  

 

✓ Ofertar acolhimento provisório e promover a construção do processo de saída das ruas;  

✓ Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos;  

✓ Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais;  

✓ Possibilitar a convivência comunitária;  

✓ Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 

políticas públicas setoriais;  

✓ Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os 

indivíduos façam escolhas com autonomia;  

✓ Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e externas, 

relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público;  
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✓ Desenvolver condições para a independência e o autocuidado;  

✓ Promover o acesso à rede de qualificação e requalificação profissional com vistas à inclusão produtiva;  

 

Específicos da modalidade: Casa de Passagem  

 

✓ Acolher e garantir proteção integral até o recambio  

✓ Realizar o estudo diagnóstico detalhado da situação para encaminhamentos necessários  

 

Origem dos Recursos:  

 

 
Prefeitura Municipal de Vinhedo/SP 

Período: 01/01/2021 à 31/12/2021 

2º Termo Aditivo ao Termo de Colaboração 101/2020 

Verbal Governamental Município de Vinhedo/SP 

R$ 1.083.000,20 Termo de Colaboração 101/2020 

 

INFRAESTRUTURA: 

 

Casa Sede Principal 

 
Sala para Recepção e Espera 
01 Mesa de Escritório; 
01 Armário em madeira 
01 Cadeira Giratórias; 
01 Bebedouro; 
01 Quadro de Aviso;  
01 Relógio de Ponto; 
01 Chapeira para cartão de Ponto;  

01 Claviculário; 
01 Relógio de Parede; 01 Extintor; 
01 Quadro de parede; 
01 Pedestal com vaso com flor; 
01 Crucifixo; 
01 Lixeira. 

 

Espaço externo Varanda 

04 Bancos; 

04 Cinzeiros; 

01 Lixeira; 

 

Corredor Interno 

01 Quadro Decorativo; 

 

Cozinha 

01 Fogão Industrial 04 bocas; 

01 Mesa; 

02 Armários de Cozinha; 

01 Geladeira; 

01 Freezer Vertical; 

01 Coifa com Exaustor; 

01 Exaustor; 

01 Micro-ondas; 
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01 Liquidificador industrial 

01 Espremedor de Frutas; 

01 Batedeira 

01 Ventilador; 

01 Relógio de Parede; 

 Utensílios e Equipamentos em Geral. 

 

Dormitório Feminino com 04 vagas (Reversível para Família) 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

01 Ventilador. 

 

Banheiro Feminino (Deficiente) 

01 Vaso Sanitário; 

01 Lavatório com Coluna; 

01 Espelho; 

01 Chuveiros; 

01 Cadeira de Banho; 

01 Lixeira; 

01 Dispenser Sabonete Líquido; 

01 Suporte para Papel Toalha. 

  

Dormitório Masculino – Quarto A com 04 vagas (Reversível para Família) 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

01 Ventilador. 

 

Dormitório Masculino - Quarto B com 04 vagas 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

01 Ventilador. 

 

Dormitório Masculino - Quarto C com 04 vagas 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

01 Ventilador. 

 

Dormitório Masculino – Quarto D com 04 vagas 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

01 Ventilador. 

 

Banheiro Masculino 1 

01 Vaso Sanitário; 

01 Lavatório com Coluna; 

01 Espelho; 

01 Chuveiro; 

01 Lixeira; 

01 Dispenser Sabonete Líquido; 

01 Suporte para Papel Toalha.  

 

Banheiro Masculino 2 

01 Vaso Sanitário; 

01 Lavatório com Coluna; 

01 Espelho; 

01 Chuveiro; 

01 Lixeira; 

01 Dispenser Sabonete Líquido; 

01 Suporte para Papel Toalha. 

 

ANEXO 01 – ADMINISTRAÇÃO 
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Sala para Atendimento Social 

01 Mesa de Escritório; 

01 Computador; 

01 Arquivo de Aço com 04 Gavetas; 

01 Armário de Aço; 

02 Cadeiras Giratórias; 

02 Cadeira para atendimento; 

01 Aparelho de Telefone; 

01 Quadro de Aviso; 

01 Ventilador 

  

Sala para Administração 

02 Mesa de Escritório 

01 Notebook; 

01 Computador 

01 Aparelho de Telefone; 

01 Impressora; 

03 Cadeiras Giratórias; 

 

01 Armário  

02 Arquivo  

01 Claviculário; 

01 Roteador; 

01 Ventilador; 

  

Banheiro Administrativo: Unissex 

01 Vaso Sanitário; 

01 Lavatório com Coluna; 

01 Suporte para Papel Toalha; 

01 Dispenser Sabonete Líquido; 

01 Espelho. 

  

ANEXO 02 - SALÃO 

Refeitório 

01 Mesa pequena; 

08 Mesas de Refeitório; 

32 Cadeiras; 

02 Caixas Box; 

01 Ventilador; 

01 Quadro Decorativo; 

01 Lixeira 

01 Extintor.  

 

Sala para atividades de Terapia Ocupacional 

02 Armários de Madeira 

01 Rádio; 

01 Aparelho de DVD; 

01 Mês 

 

 

ANEXO 03 - PISCINA 

 

 

 

ANEXO 04 – CASA ABRIGO 

  

Dormitório Masculino - Quarto E com 04 vagas 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

 

Dormitório Masculino - Quarto F com 04 vagas 

02 Beliches; 
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01 Armário de Aço; 

 

Banheiro Masculino 3 

01 Vaso Sanitário; 

01 Lavatório com Coluna; 

01 Espelho; 

01 Chuveiro; 

01 Suporte para Papel Toalha; 

01 Dispenser Sabonete Líquido; 

01 Lixeira. 

 

Dormitório Masculino – Quarto G com 04 vagas 

02 Beliches; 

01 Armário de Aço; 

 
Dormitório Casa Família Suíte – Quarto H com 04 vagas 
02 Beliches; 
01 Vaso Sanitário; 
01 Lavatório com Coluna;  
01 Espelho; 

01 Chuveiro; 
01 Suporte para Papel Toalha; 
01 Dispenser Sabonete Líquido;  
01 Lixeira. 

 

Lavanderia 

01 Máquina de Lavar Roupa; 

01 Tanque Elétrico; 

01 Varal com 04 cordas; 

01 Suporte para os Tambores; 

03 Prateleira de Aço; 

Edícula - Manutenção 

01 Bancada 

01 Banco 

02 Prateleiras 

01 Armário 

 

 

 

DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL  

 

Descrição da realidade que será objeto da parceria, devendo ser demonstrado o nexo entre essa realidade e as 

atividades e metas a serem atingidas.  

Vinhedo, segundo o Wikipédia, é um município brasileiro no interior do estado de São Paulo. Localiza-se 

na micro e mesorregião de Campinas, a 75 quilômetros da capital paulista. Com uma população de 72 550 habitantes 

segundo o censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2015, destaca-se por ser 

um dos municípios com maior Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do país. Vinhedo percebe a necessidade 

de implantação de equipamentos para o acolhimento às pessoas em situação de rua. De acordo com a Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais, aprovada pela Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009, o 

Abrigo Institucional e a Casa de Passagem é considerada um serviço de acolhimento institucional de alta 

complexidade, este Serviço configura-se como acolhimento provisório com estrutura para acolher com privacidade 

pessoas do mesmo sexo ou grupo familiar. Localizada em espaço urbano de forma democrática, respeitando o direito 

de permanência e usufruto da cidade com segurança, igualdade de condições e acesso aos serviços públicos. 

Assim o Serviço de Acolhimento Institucional para adultos e famílias em situação de rua, composta pelo Abrigo 

Institucional e a Casa de Passagem é um equipamento fundamental para aplicação da Política Nacional de 

Assistência Social PNAS, que busca transformar os pressupostos Constitucionais e disposições da LOAS 

em ações concretas e diretas.  Desta forma a responsabilidade primaria para a implementação do PNAS é 

do Poder Público, que deve criar condições que municípios e organizações sociais, públicas ou privadas 

possam prestar um acolhimento digno aos cidadãos da política de assistência social. 
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Nome do serviço:  

 

Acolhimento Institucional para Adultos e Família em Situação de Rua – Abrigo Santa Dulce dos Pobres de 

Vinhedo/SP 

 

Descrição do Serviço  

 

O Serviço de Acolhimento Institucional para adultos e famílias em situação de rua integra a Proteção Social Especial 

de Alta Complexidade, do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, tipificado nacionalmente, por meio da 

Resolução CNAS nº 109/2009 e configura-se como acolhimento provisório com estrutura para acolher com 

privacidade pessoas de ambos os sexos ou grupo familiar.  

Acolhimento destinado a famílias e/ou indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, a fim de garantir 

proteção integral. A organização do serviço visa garantir privacidade, o respeito aos costumes, às tradições e à 

diversidade de: ciclos de vida, arranjos familiares, raça/etnia, religião, gênero e orientação sexual.  

Está localizado em espaço urbano, respeitando o direito de permanência e usufruto da cidade com segurança, 

igualdade de condições e acesso aos serviços públicos.  

O atendimento prestado é personalizado e favorece o convívio familiar e comunitário, bem como a utilização dos 

equipamentos e serviços disponíveis na comunidade local. As regras de gestão e de convivência são construídas de 

forma participativa e coletiva, a fim de assegurar a autonomia dos usuários, conforme perfis.  

Funciona em unidade com características residenciais, ambiente acolhedor e estrutura física adequada, visando o 

desenvolvimento de relações mais próximas do ambiente familiar. A edificação é organizada de forma a atender aos 

requisitos previstos nos regulamentos existentes e às necessidades dos cidadãos, oferecendo condições de 

habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, acessibilidade e privacidade.  

O serviço será ofertado nas seguintes modalidades:  

 

Modalidade: Abrigo Institucional  

 

Acolhimento provisório destinado à pessoas adultas ou grupo familiar com ou sem crianças, que se encontram em 

situação de rua e desabrigo por abandono, migração e ausência de residência e sem condições de autossustento, com 

vínculos familiares e/ou comunitários no município de Vinhedo, que se apresentam rompidos ou fragilizados.  

Oferta atendimento individualizado e especializado, com vistas a conhecer a história da pessoa que está sendo 

atendida, tendo como objetivo principal promover a construção conjunta do seu processo de saída das ruas. É 

importante que sejam realizadas abordagens coletivas a fim de favorecer o fortalecimento de vínculos sociais, 

comunitários e familiares,  

É fundamental articular benefícios, projetos, programas e serviços da Política de Assistência Social, bem como de 

outras políticas, a fim de promover atenção integral a esta população.  

As regras de gestão e de convivência são construídas de forma participativa e coletiva, a fim de assegurar a autonomia 

dos usuários, conforme perfis.  

 

Modalidade: Casa de Passagem  

Acolhimento imediato e emergencial destinado às pessoas ou grupo familiar em trânsito e sem condições de 

autossustento.  

Trabalha na perspectiva de atender a demanda específica e realizar os devidos encaminhamentos. Considera-se que 

a pessoa/família está de passagem, em trânsito.  

Nos casos em que o Serviço Especializado de Abordagem Social, da proteção social de média complexidade, 

identificar a necessidade de recâmbio do usuário e ou grupo familiar, estes serão referenciados para o Serviço de 

Acolhimento, na modalidade Casa de Passagem, sendo de responsabilidade do serviço de acolhimento providenciar 

a compra de passagem, assim como efetivar o recâmbio. 
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O serviço de abordagem poderá ainda indicar o pernoite do usuário e ou grupo familiar no Serviço de Acolhimento, 

modalidade Casa de Passagem.  

 

A modalidade Casa de Passagem será desenvolvida na mesma unidade da modalidade Abrigo Institucional.  

 

Usuários (Cidadãos):  

 

Modalidade: Abrigo Institucional  

Pessoas adultas ou grupo familiar com ou sem crianças, que se encontram em situação de rua e desabrigo por 

abandono, migração e ausência de residência e sem condições de autossustento, com vínculos familiares e/ou 

comunitários no município de Vinhedo, que se apresentam rompidos ou fragilizados.  

 

Nossa meta de atendimento é de 15 pessoas por noite, +/- 05 pessoas, variando entre homens, mulheres e crianças, 

quando acompanhadas do responsável. 

 

Modalidade: Casa de Passagem  

Pessoas ou grupo familiar em trânsito e sem condições de autossustento.  

 

Nossa meta de atendimento é de 15 pessoas por noite, +/- 05 pessoas, variando entre homens, mulheres e crianças, 

quando acompanhadas do responsável. 

 

Cobertura de Atendimento do Serviço 

 

Acolhemos:  

 

Homens maiores; 

Mulheres maiores;  

Crianças e Adolescentes quando acompanhados dos Responsáveis devidamente comprovados e 

Famílias. 

 

Para os acolhimentos de indivíduos com condições limitadas, sua permanência será reduzida mediante a construção 

do encaminhamento a ser definido pelos (as) técnicos (as) da organização, conjuntamente com a Rede de Proteção 

às Pessoas em Situação de Rua do município de Vinhedo. Buscando sempre a melhor solução para o indivíduo, 

conforme descrito abaixo: 

  

Idosos; 

Pessoas comprometidas mentalmente; 

Pessoas com saúde debilitadas necessitando de cuidados médicos especiais; 

Pessoas com Deficiências, com auto grau de dependência; 

Pessoas extremamente violentas com quadro de transtorno mental severo; 

Pessoas beneficiadas com a aposentadoria e/ou BPC. 

 

Garantia de Pernoites:  

Por solicitação da Rede Socioassistencial; 

Por solicitação das Redes Intersetoriais, cuja vaga será avaliada pelo articulador das vagas – Secretaria Municipal de 

assistência Social e posteriormente discutida em reunião de Rede Socioassistencial; 

Por solicitação da Gestão da Secretaria de Assistência Social; 

Por solicitação da Diretoria da OSC, depois de ouvida a área técnica. 

 

Condições para o Desligamento: 
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Espontâneo 

Quando o cidadão retorna à família; 

Quando o cidadão opta em morar numa Pensão, ou alugar uma moradia; 

Quando o cidadão segue viagem; 

Quando o cidadão deixa de ser acolhido por vontade própria. 

 

 

Por Mérito: 

Quando a Rede decide encaminhá-lo para outros abrigos; 

Quando a Rede decide encaminhá-lo para a República. 

 

 

Por Demérito: 

Quando o cidadão descumpri o regulamento (Regras) interno; 

Quando o cidadão não adere aos projetos de reconstrução de vida. 

 

Modalidade: Abrigo Institucional  

Até 6 (seis) meses, prorrogável pelo período indicado e justificado pela equipe, pois cada pessoa tem suas 

potencialidades e desafios que interferem no processo de desligamento do serviço. Esse processo deve ser construído 

conjuntamente com o usuário, com dignidade e respeito à sua vontade e nível de autonomia.  

 

Modalidade: Casa de Passagem  

Até 3 (três) meses, prorrogável pelo período indicado e justificado pela equipe, pois cada pessoa tem suas 

potencialidades e desafios que interferem no processo de desligamento do serviço. Esse processo deve ser construído 

conjuntamente com o usuário, com dignidade e respeito à sua vontade e nível de autonomia.  

 

Provisões:  

 

Ambiente Físico:  

O espaço deve ser aconchegante, com iluminação e ventilação adequadas, com ambientes agradáveis. Deve conter 

acessibilidade de acordo com as normas da ABNT e dispor dos serviços de energia elétrica, água e esgoto, Internet e 

telefonia.  

A unidade vai conter, no mínimo, os ambientes e as características abaixo descritas: 

 
Cômodos Características 

Quarto  4 pessoas por quarto com espaço suficiente para acomodar camas e armários para 

guarda de pertences de forma individualizada. Sendo um quarto com estrutura 

para atendimento de família.  

Cozinha  Espaço suficiente para a organização dos utensílios e preparação dos alimentos 

para o número de usuários.  

Sala de jantar / 

Refeitório  

Espaço equipado para acomodar todos os usuários a cada refeição.  

(Este espaço também poderá ser utilizado para outras atividades)  

Banheiro  Espaço com 1 lavatório, 1 sanitário e 1 chuveiro para até 10 pessoas.  

Ao menos um banheiro deve ser adaptado para Pessoa com Deficiência  

Área de serviço  Com espaço suficiente para acomodar objetos, equipamentos e produtos de 

limpeza e propiciar o cuidado com a higiene do abrigo, com a roupa de cama, 

mesa, banho e pessoal para o número de usuários atendido pelo equipamento.  

Sala para equipe 

técnica e coordenação  

Sala equipada para acomodação da equipe técnica e coordenação, com estrutura 

para o desempenho do trabalho.  
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(Deve-se ter área reservada para guarda de prontuário, garantindo segurança e 

sigilo)  

Com espaço destinado ao atendimento individualizado de famílias e indivíduos.  

Deve ser um ambiente que garanta a privacidade do atendimento prestado.  

Sala para o setor 

administrativo  

Sala com espaço e mobiliário suficiente para a acomodação do profissional 

administrativo.  

Espaço para reuniões e 

atividades coletivas  

Espaço e mobiliário suficiente para a realização de reuniões de equipe e de 

atividades grupais com famílias e indivíduos.  

 

O cidadão será acolhido com 100% de gratuidade em condições de dignidade, tendo sua identidade, integridade e 

história de vida preservada, as instalações estão dentro dos padrões de qualidade quanto a: higiene, acessibilidade, 

habitabilidade, salubridade, segurança e conforto. Possuem espaço para a guarda de pertences.  

 

Organização do espaço:  
 

É importante que a organização se dê de forma participativa a fim de garantir que o usuário possa sentir-se 

corresponsável por tarefas do cotidiano. Neste sentido as equipes através de diálogos, assembleias ou reuniões podem 

estabelecer escalas semanais de organização, limpeza e manutenção dos espaços. Os cidadãos não serão responsáveis 

pela limpeza, apenas contribuirão para tal.  
 

Recursos Materiais:  
 

A Organização SOS Serviço de Obras Sociais vai ofertar minimamente os seguintes atendimentos: 

  
 

Capacidade de Atendimento da Unidade 

Nossa meta de atendimento é de 30 pessoas por noite, entre os dois serviços de Casa de Passagem e Abrigo 

Institucional variando entre homens, mulheres e crianças, quando acompanhadas do responsável, distribuídas da 

seguinte forma: 
 

Rotina: Toda descrição abaixo será Passível de ajustes. 

Horários: 

Despertar: 07 horas 

Café da Manhã: 07h30m 

Almoço: das 12h às 13h 

Jantar: das 19hs às 22hs 

Início para entrada nos pernoites às 17horas 

 
*Migrantes tem o pernoite autorizado independente do horário que chegam, desde que tenha vaga; 

 
Oficina de Atividades:  

Acontecerá na Organização conforme cronograma. Terá a orientação do Psicólogo e/ou da Arteterapeuta da Organização 

e poderá contar com o auxílio de voluntários. Sendo disponibilizado a princípio uma carga horária de 50 horas mensais 

 

Pernoite: 

É oferecido o enxoval completo de cama para cada cidadão (Colchão, Cobertor, Lençol, Travesseiro, Fronha. 

 

Asseio Pessoal:  

Durante todo dia 

 

Higiene Pessoal: 

RC



 
 

Página 11 de 35 

 

Kit Higiene (Toalha de Banho, Sabonete, Creme Dental, Escova para os Dentes, Aparelho de Barbear, Absorventes, 

Shampoo, Desodorante e Fraldas) 

Banho 

Asseio Pessoal  

Troca de Roupas 

 
Higienização 

Lavanderia Comunitária – Á disposição dos cidadãos um tanque e uma máquina de Lavar Roupa para uso individual ou 

coletivo, sempre acompanhado por um auxiliar cuidador. 

Lavanderia Industrial: Destinada para a lavagem de Roupas de Cama e Banho, onde todos os dias são lavados as toalhas 

de Banho e as roupas de cama cujo cidadãos seguiu destino. Às terças e sextas feiras são lavadas todas as roupas de cama. 

 

Alimentação: 

Café da Manhã 

Almoço 

Café da Tarde 

Jantar  

Ceia 
 

❖ As pessoas em situação de rua que não pernoitaram ou que não irão pernoitar na Casa de Passagem, más, solicitam 

atendimento social, poderão usufruir dos atendimentos de Higiene Pessoal e Alimentação, conforme avaliação 

Técnica. 

❖ Os alimentos são preparados em padrões nutricionais adequados. O funcionamento acontece de forma 

ininterrupta, sempre tendo a disposição dos cidadãos: pessoal, equipamento e material, para a prestação dos 

serviços propostos. 
 

Recâmbio: 

Nos casos em que o Serviço Especializado de Abordagem Social, da proteção social de média complexidade, 

identificar a necessidade de recâmbio do usuário e ou grupo familiar, estes serão referenciados para o Serviço de 

Acolhimento, na modalidade Casa de Passagem, e o serviço de acolhimento providenciará a compra de passagem, 

assim como efetivará o recâmbio. 

 

 

 

•  

 

Descrição Valor Anual 

Despesas Assistenciais aos Albergados R$ 127.668,34 

Despesas com Funcionários R$ 1.165.160,41 

Manutenção e Conservação R$ 37.116,61 

Promoção e Eventos R$ 0,00 

Despesas com Locomoção R$ 32.236,66 

Despesas Administrativas R$ 22.867,07 

Despesas Tributárias R$ 7.956,99 

Despesas Financeiras R$ 13.254,20 

Total R$ 1.406.260,28 

 

Recursos Humanos:  
A Organização SOS Serviço de Obras Sociais apresenta o quadro de funcionários, com a estrutura abaixo, comprometendo-se 

em manter até 70% de funcionários moradores de Vinhedo:  

 

Total das Despesas: Exclusiva do Abrigo Santa Dulce dos Pobres de Vinhedo 
 

Período: 01/01/2021 à 31/12/2021 
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Cargo Qtde. 
Formação 

Profissional 
Carga Horária 

Mensal 
Escolaridade Vínculo 

Assistente Social 01 Serviço Social 180 horas Ensino Superior CLT 

Coordenador Técnico 01 Serviço Social 200 horas Ensino Superior CLT 

Auxiliar Cuidador 04 Básica 12 x 36 Ensino Fundamental CLT 

Aux. de Limpeza Serviços Gerais 02 Básica 220 horas Ensino Fundamental CLT 

Cozinheira 02 Básica 12 x 36 Ensino Fundamental CLT 

Cuidador 04 Básica 12 x 36 Ensino Médio CLT 

Monitor Líder Cuidador(a) 04 Básica 12 x 36 Ensino Médio CLT 

Motorista 01 Básica 220 horas Ensino Fundamental CLT 

Psicólogo 01 Psicologia 180 horas Ensino Superior CLT 

ArteTerapeuta  01 
Pedagogia - 

ArteTerapia 
50 horas 

Ens. Superior e 

Mestrado 
CLT 

Auxiliar Administrativo 01 Básica 220 horas Ensino Médio CLT 

 
❖ Todos os funcionários serão contratados de acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) que é a lei 

trabalhista do Brasil. 

❖ Os funcionários contratados com recurso público não executarão ações de captação de recursos para a OSC 

utilizando de horas de trabalhos, nem compensarão horas realizadas para estes fins 

 

a) – Dados da Coordenadora do Serviço: 

  

Nome: RENATA SANTOS DE CARVALHO 

Endereço Residencial: Rua João Daroz 98 -  

Bairro/Município: Vila Bossi - Louveira/SP 

CEP: 13.290-000 

Telefone Celular: 11 99818 8476  

E-mail: renatacar_@hotmail.com  

RG: 348.73.114-0 

C.P.F.: 304.410.768-74 

Formação profissional: Assistente Social  

Nº de Registro Profissional: CRESS 53949 

 

b) – Dados da Assistente Social do Serviço:  

 

Nome: VANESSA CRISTINA ROCHA DE PAULA BERTOLDO 

Endereço Residencial: Rua Manoel Peixoto, 10 Casa dos Fundos 

Bairro/Município: Vila Palma – Jundiaí/SP 

CEP: 13.215-064 

Telefone Residencial: (11) 9.4114-7491 

Celular: (11) 9.9503-5263 
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E-mail: vanessarochabertoldo@gmail.com  

R.G.: 47.804.016-7    

C.P.F.: 401.491.178-09 

Formação profissional: Assistente Social 

Nº de Registro Profissional: CRESS 66.110 

 

c) – Dados da Psicóloga do Serviço:  

 

Nome: JÉSSICA FERNANDES RUSSO FERREIRA 

Endereço Residencial:  R. Cesar Henrique Favarin, n° 70, BL A - AP 86 

Bairro/Município: Residencial Santa Giovana, Jundiaí/SP 

CEP: 13212-848 

Telefone Residencial: - 

Celular: (11) 98450-1114 

E-mail: jessica.frusso@hotmail.com  

R.G.: 44.614.985-8     

C.P.F.:  369.559.298-28 

Formação profissional: Psicologia 

Nº de Registro Profissional: CRP 06/115032 

 

 

 

d) – Dados da Arteterapeuta do Serviço:  

 

Nome: LEILA MARGIT SMEJA CLAURE 

Endereço Residencial: Av. Dr. Adilson Rodrigues Nº 2000 

Bairro/Município: Jd. Samambaia, Jundiaí/SP 

CEP:13211-265 

Telefone Residencial: - 

Celular: (11) 9 5023-6378 

E-mail: smeja.leila@gmail.com 

R.G.:58.471.196     

C.P.F.: 867.195.139-15  

Formação profissional: Pedagoga e especializada em Arteterapia 

Nº de Registro Profissional: AATESP 762/0321 
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Abrangência: Municipal  

 

Articulação em rede:  

➢ Serviços socioassistenciais e serviços de Políticas Públicas setoriais;  

➢ Programas e projetos de formação para o trabalho, de profissionalização e de inclusão produtiva;  

➢ Serviços, programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias.  

➢ Órgãos do Sistema de Garantia de Direitos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RC



 
 

Página 15 de 35 

 

Rede   Possíveis parceiros a serem articulados 

Serviços socioassistenciais e serviços de Políticas 

Públicas setoriais 

Assistência Social: CREAS, CRAS, Abordagem 

Social; 

Saúde: UBS, CAPS, UPA e Hospitais; 

Educação: Escolas (EJA); 

Guarda Municipal / Polícia Militar; 

Secretarias: Assistência Social, Saúde, Educação, 

Habitação, Esporte e Lazer, Segurança;  

Entre outros. 

Programas e projetos de formação para o trabalho, de 

profissionalização e de inclusão produtiva 

PAT, CEIVI (Incluir é Legal), CEPROVI, empresas 

que aceitem parcerias, entre outros.  

Serviços, programas e projetos de instituições não 

governamentais e comunitárias 

CEIVI, LarCAB, Acovec, SOS – Esperança e Vida, 

entre outros. 

Órgãos do Sistema de Garantia de Direitos Fórum, MP, INSS, OAB, Conselhos Municipais, entre 

outros. 

 

 

Trabalho Social Essencial ao serviço: A Organização SOS preza pela supremacia do que preconiza a essencialidade 

do Serviço Social voltado ás pessoas em situação de rua, como: 
 

➢ Acolhida/Recepção;  

➢ Escuta;  

➢ Estudo diagnóstico;  

➢ Apoio à família na sua função protetiva;  

➢ Cuidados pessoais;  

➢ Orientação e encaminhamentos sobre/para a rede de serviços locais;  

➢ Construção de plano individual e/ou familiar de atendimento;  

➢ Orientação sociofamiliar;  

➢ Protocolos;  

➢ Acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados;  

➢ Referência e contra-referência;  

➢ Elaboração de relatórios e/ou prontuários;  

➢ Informação, comunicação e defesa de direitos;  

➢ Orientação para acesso a documentação pessoal;  

➢ Atividades de convívio e de organização da vida cotidiana;  

➢ Inserção em projetos/programas de capacitação e preparação para o trabalho;  

➢ Estímulo ao convívio familiar, grupal e social;  

➢ Mobilização, identificação da família extensa ou ampliada;  

➢ Mobilização para o exercício da cidadania;  

➢ Articulação da rede de serviços socioassistenciais;  

➢ Articulação com os serviços de outras políticas públicas setoriais e órgãos do Sistema de Garantia de Direitos;  

➢ Monitoramento e avaliação do serviço;  

➢ Organização de banco de dados e informações sobre o serviço, sobre organizações governamentais e não 

governamentais e sobre o Sistema de Garantia de Direitos.  

 
 

Aquisições dos usuários (Cidadãos):  

 

A Organização SOS se compromete a garantir as seguranças abaixo elencadas, de acordo com as respectivas 

descrições contidas na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009) e Norma 

Operacional Básica da Assistência Social – NOB/SUAS (Resolução CNAS nº 33/2012).  
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Segurança de acolhida: 

  

➢ Ser acolhido em condições de dignidade;  

➢ Ter sua identidade, integridade e história de vida preservada;  

➢ Ter acesso a espaço com padrões de qualidade quanto a: higiene, acessibilidade, habitabilidade, salubridade, 

segurança e conforto; 

➢ Ter acesso a alimentação em padrões nutricionais adequados e adaptados a necessidades específicas; 

➢ Ter acesso a ambiência acolhedora e espaços reservados a manutenção da privacidade dos cidadãos e guarda de 

pertences pessoais. 
 

Segurança de convívio ou vivência familiar, comunitária e social  

 

➢ Ter acesso a benefícios, programas, outros serviços socioassistenciais e demais serviços públicos;  

➢ Ter assegurado o convívio familiar, comunitário e/ou social.  

 

Segurança de desenvolvimento de autonomia individual, familiar e social.  

 

➢ Ter endereço institucional para utilização como referência; 

➢ Ter vivências pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e 

cidadania;  

➢ Ter acesso a atividades, segundo suas necessidades, interesses e possibilidades;  

➢ Ter acompanhamento que possibilite o desenvolvimento de habilidades de auto-gestão, auto sustentação e 

independência;  

➢ Ter respeitados os seus direitos de opinião e decisão;  

➢ Ter acesso a espaços próprios e personalizados;  

➢ Ter acesso a documentação civil;  

➢ Obter orientações e informações sobre o serviço, direitos e como acessá-los;  

➢ Ser ouvido e expressar necessidades, interesses e possibilidades;  

➢ Desenvolver capacidades para auto-cuidado, construir projetos de vida e alcançar a autonomia;  

➢ Ter ampliada a capacidade protetiva da família e a superação de suas dificuldades;  

➢ Ser preparado para o desligamento do serviço;  

➢ Avaliar o serviço.  

 

Forma de acesso:  
 

De acordo com o Decreto nº 7.053, de 23 de dezembro de 2009, que institui a Política Nacional para a População em 

Situação de Rua, trata-se de grupo populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos 

familiares fragilizados ou rompidos e a inexistência de moradia convencional regular.  
 

O acolhimento se dá por encaminhamento do CREAS do município de Vinhedo, o qual é o articulador de vagas, e 

nos casos em que o Serviço Especializado de Abordagem Social, da proteção social de média complexidade, 

identificar a necessidade de recâmbio do usuário e ou grupo familiar, estes serão referenciados para o Serviço de 

Acolhimento, na modalidade Casa de Passagem, havendo necessidade será acolhido para o pernoite e posteriormente 

o serviço de acolhimento providenciará a compra de passagem, assim como efetivará o recâmbio. 
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Meta para atendimento:  

 

30 vagas/mês entre Abrigo Institucional e Casa de Passagem 

 

Unidade:  
 

Abrigo Institucional e Casa de Passagem no mesmo local com espaços físicos pré-definidos, situado no Município 

de Vinhedo.  

 

 

Atividades Desenvolvidas pela Equipe Técnica 
 

 

1. Relação Nominal dos Acolhidos – 01/01/2021 – 31/12/2021 

 

1.1 Abrigo Institucional 

1) Alexandre Lopes de Souza 

2) Analice Caetano de Oliveira 

3) André Luiz Andrade de Oliveira 

4) Armando Borges 

5) Bruno Azevedo Nogueira 

6) Claudio Torquato do Nascimento 

7) Daniela Moraes de Campos 

8) Eduardo Vitor 

9) Elziro Rodrigues Batista 

10) Gleice Gonzaga Vieira 

11) Hody Batista da Silva 

12) Isaias de Moraes da Silva 

13) José Almir Pinto Eustórgio 

14) José Gualberto Justino de Souza 

15) José Hailton Verissimo da Silva 

16) José Maria Zacarias 

17) Josias Manoel da Silva Júnior 

18) Luís Alves de Noronha 

19) Luiz Carlos Piatto 

20) Luiz Paulino 

21) Luiz Pedro de Araújo 

22) Marcelo Fonseca de Souza 

23) Marcio Moreira da Silva 

24) Marcos Vecchiatto do Nascimento 

25) Marcos Vieira Sanguin 

26) Paulo Sérgio Benedito 

27) Raimundo Roseno da Silva 

28) Sérgio Aparecido de Souza 

29) Suele dos Santos 

30) Venilton dos Santos Lifonsino 

31) Vitória Oliveira da Silva 

32) Willian Lopes Ribeiro 

 

1.2 Casa de Passagem 

1) Alexandre Barbosa de Jesus  

2) Alexandro de Sousa Fonseca 

3) Alisson Rildo de Sá 

4) Almir Francisco Guilherme 

5) Ana Carolina (filha da Erica) 

6) Andreia Suursoo 

7) Antônio Carlos Barbosa da Silva  

8) Antônio Carlos Cabral 

9) Augusto Gomes da Silva 

10) Benedito Gonçalves de Morais 

11) Carlos Eduardo de Oliveira Batista 

12) Carlos Eduardo dos Santos  

13) Caroline Pascoal 

14) Deivid José Soares 
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15) Deivid Max Reis da Silva 

16) Dirso de Sousa Neto  

17) Ednilson Ananias  

18) Edson Carlos Tobias 

19) Eduardo Rodrigues dos Santos 

20) Elisabete Aparecida Moraes 

21) Elizeu Dias Soares 

22) Emílio de Lima Batista 

23) Erica de Paulo Pereira 

24) Everson dos Santos 

25) Fabio Roberto Mori 

26) Fernando Claudio de Sousa 

27) Francisco José de Souza Filho 

28) Geandro Licar Melo 

29) Grasilene Ferreira dos Santos Goes da 

Silva 

30) Herbert Fábio Alves Martins 

31) Jayme Zaghi Junior 

32) João Batista Pereira 

33) João Manoel Alves Machado 

34) João Pereira Goularte 

35) João Santos de Miranda 

36) Jorge Henrique de Souza 

37) José Claudio Pereira Nunes 

38) Júlio César Leal Ferraz 

39) Kauã (filho da Erica) 

40) Leandro Vinicius Cuningham Ferreira  

41) Leonardo Augusto de Oliveira 

42) Leonardo Rodrigo Rolim dos Santos 

43) Lucas Gabriel (filho da Erica) 

44) Luís Fernando Dias de França dos Santos 

45) Luís Ricardo do Santos  

46) Luiz Fernando Rodrigues Santana 

47) Luiz Roberto Ribeiro 

48) Maique Luiz Candido 

49) Marcelo Davi Henrique dos Santos 

50) Marcelo Olivo  

51) Marcelo Ricardo Góes da Silva 

52) Marcio Rodrigues Maldonado 

53) Marco Antônio Felix Silveira 

54) Marco Tulio da Silva 

55) Margareth de Paula Rigarard de Soares 

56) "Marquinho" 

57) Michael Yense Vieira Boaventura 

58) Paulo Henrique (filho da Erica) 

59) Paulo Henrique Ferreira 

60) Paulo Sérgio Toseli 

61) Reginaldo dos Santos 

62) Reinaldo Antônio Francisco 

63) Ricardo Augusto Manoel da Silva 

Ferreira 

64) Rodrigo Frota de Mattos 

65) Rodrigo Martins 

66) Rogerio Domingues de Oliveira  

67) Rogério Evangelista Miranda 

68) Vitalino Camargo Borges 

69) Vitor Hugo Tenório dos Santos  

70) Wandre Correia Lessa 

71) Weslen Santos Rodrigues 

72) Wesley Rafael Aparecido Pedro  

73) Weverton Martins de Oliveira  

74) Wilson Aparecido de Sousa 

75) Zulmira Briz 
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2. Quadro de Funcionários 

Função Quantidade Carga Horária 

Coordenador 01 40h/sem 

Assistente Social 01 30h/sem 

Psicóloga 01 30h/sem 

ArteTerapeuta 01 10h/sem 

Monitor Líder de Plantão 04 (01 por período) 12h x 36h 

Cuidador(a) 04 (01 por período) 12h x 36h 

Auxiliar de Cuidador(a) 04 (01 por período) 12h x 36h 

Cozinheira 02 12h x 36h 

Assistente Administrativo 01 220h/mês 

Motorista 01 220h/mês 

Auxiliar de Limpeza 02 12h x 36h 

 

3. Quantidade de Refeições Anual – 2021  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Taxa de Ocupação Anual - 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Refeição Quantidade  Horário 

Café da Manhã 6758 07h30 

Almoço 9971 12h00 

Café da Tarde 4450 15h00 

Janta 5958 19h30 

Ceia 5958 21h00 

Total de Vagas Disponibilizadas Mensais 30 

Vagas Ocupadas Modalidade Abrigo 32 

Vagas Ocupadas Modalidade Casa de Passagem 75 

Novos Acolhimentos 85 

Desacolhimentos 87 

TOTAL DE VAGAS OCUPADAS EM 2021 107 
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5. Quantidade de Atividades Desenvolvidas 

Atividade Nº de Usuários 

Beneficiados 

Orientação sobre as regras 353 

Atendimento psicossocial individual 1683 

PIA – construção/atualização 209 

Encaminhamentos ao CREAS 50 

Recâmbio 76 

Contato do usuário com familiares (visitas, ligações) 452 

Visita técnica domiciliar (para usuário/familiares) 11 

Atendimento à familiares 114 

Doação de móveis / alimentos para usuários reinseridos 9 

Doação de roupas 592 

Encaminhamento/acompanhamento em saúde (consultas, 

exames, retirada de medicação) 
956 

Encaminhamento/acompanhamento em saúde mental 

(consultas, exames, retirada de medicação) 
234 

Garantia de acesso à benefícios da Assistência Social e 

Previdência Social 
34 

Garantia de acesso aos documentos pessoais (agendamentos, 

acompanhamento) 
100 

Encaminhamento/acompanhamento em órgãos do Sistema 

de Garantia de Direito 
11 

Encaminhamento para o mercado de trabalho  142 

Usuários inseridos no mercado de trabalho 96 

Supervisão de estagiários 71 

Participação em reuniões com os serviços da rede 

socioassistencial 
37 

Assembleia/Reunião de funcionários 21 

Assembleia/Reunião de usuários 13 

Elaboração de projetos sociais 9 

Elaboração de relatórios técnicos 71 

Grupos operativos / oficinas 151 

Orientação à líderes e cuidadores 123 

Encaminhamento para educação / cultura / lazer 11 

Busca ativa 42 

Mediação de conflitos 74 

Reunião técnica 16 

Participação/Desenvolvimento em educação permanente 

(técnicos e colaboradores) 
11 
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6. Relatório de Atividades Técnicas - 2021 

              

              6.1 Perfil dos Cidadãos Acolhidos 

 

Durante o ano de 2021 foram acolhidas o total de 107 pessoas, sendo 32 na modalidade Abrigo 

Institucional e 75 na modalidade Casa de Passagem. Foi observado que a maior parte do público foi 

representado pela população masculina, totalizando 87,9%. Quanto às vagas destinadas ao público 

feminino, foram ocupadas 15,6% na modalidade Abrigo Institucional e 10,7% na modalidade Casa de 

Passagem. As ocupações mensais podem observadas na tabela e no gráfico abaixo: 

 

 

 ABRIGO INST. CASA DE PASSAGEM 

 HOMENS MULHERES HOMENS MULHERES 

jan/21 23 2 0 0 

fev/21 24 2 7 0 

mar/21 21 3 7 0 

abr/21 20 3 4 1 

mai/21 19 3 7 3 

jun/21 18 2 10 2 

jul/21 18 3 8 0 

ago/21 18 2 9 1 

set/21 15 2 19 4 

out/21 15 2 18 1 

nov/21 15 2 25 2 

dez/21 14 2 17 1 
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Dos atendidos, 59 cidadãos mantinham contato com a família. Apenas 21,3% eram migrantes, ou 

estavam em trânsito, sendo os demais munícipes. Na tabela abaixo foi relacionado os atendidos mensais. 
 

 MUNÍCIPES* 
MIGRANTES / 

EM TRÂNSITO 
 

jan/21 25 0 

fev/21 30 3 

mar/21 27 4 

abr/21 27 1 

mai/21 32 0 

jun/21 19 13 

jul/21 27 2 

ago/21 27 3 

set/21 29 10 

out/21 25 11 

nov/21 24 20 

dez/21 22 12 

* Nascidos em Vinhedo ou residentes há mais 

de um ano. 

 
Dos 107 cidadãos que passaram pelo acolhimento durante o ano de 2021, 42 tinham fonte de renda 

por trabalho, seja este formal ou informal. A maioria dos acolhidos eram beneficiados com o Programa 

Bolsa Família, portanto também foram contemplados com o Auxílio Emergencial. Todos eram cadastrados 

no CadÚnico e os usuários do serviço de Abrigo Institucional passaram por atualização cadastral pelo 

CREAS. Quanto aos outros benefícios, 08 cidadãos recebiam Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

por deficiência. Apenas um cidadão era aposentado via Previdência Social. No total, foram atendidos 03 

idosos ao longo do ano. 

Dentre os 107 atendidos, 51 passaram por atendimentos de saúde no município. Foram 

acompanhados pelo CAPS / Ambulatório de Saúde Mental o total de 16 cidadãos. Observou-se a seguinte 

quantidade de cidadãos com questões a serem tratadas: 

 
TRASNTORNO MENTAL 10 

USO DE DROGAS / ÁLCOOL 93 

DEFICIÊNCIA (FÍSICA/ INTELECTUAL) 05 

ESTADO DEMENCIAL 04 

DOENÇAS CRÔNICAS (DIABETES, PRESSÃO ALTA, ASMA, OSTOMIA, ETC.) 11 

 

Além de questões de saúde, 33 cidadãos foram contemplados com documentos e 37 cidadãos 

foram recambiados, retornando para o seio familiar ou seguindo para oportunidade de emprego. 
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              6.2 Usuários desligados no ano 

 

 

No decorrer de 2021 houveram 87 desacolhimentos. Abaixo é possível observar no gráfico a 

quantia mensal de desligados, e na tabela foram tabulados os desligados por motivo de desligamento.  

 

          
 

 

  2021 
TOTAL 

MOTIVO DO DESLIGAMENTO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Retornou para família 1 2 2 0 5 2 1 2 3 3 2 5 28 

Seguiu para casa do (a) 

companheiro (a) / amigos 
0 1 0 0 1 1 1 0 5 2 0 0 11 

Custeio de moradia própria 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 3 7 

Retornou para o município de 

origem 
0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 

Encerramento de PIA 0 0 2 0 0 0 2 0 3 0 3 1 11 

Solicitou o desligamento 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 2 

Cidadão em Trânsito 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 2 9 

Seguiu para tratamento de 

saúde mental 
0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 3 1 7 

Seguiu para trabalhar em outro 

município 
0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 5 

Faleceu 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 2 

TOTAL MENSAL 1 7 5 2 7 4 5 4 12 9 17 10 85 
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6.3 Atendimentos sociais à usuários não acolhidos (Higienização) 

 

Além dos acolhidos com pernoite, outros cidadãos em situação de rua foram atendidos pelo serviço 

com atendimento técnico, alimentação e higienização. Também, no período de maio à agosto de 2021 

ocorreu a Operação Inverno, na qual o número de pernoites ofertadas foi maior, a fim de resgatar cidadãos 

que estavam pernoitando na rua nas noites frias. Abaixo seguem os números: 

 
Atendimento Técnico 178 

Alimentação 1675 

Banho / Produtos de higiene 946 

Roupas/Calçados/outros 509 

Pernoites Operação Inverno 124 

  

 

 

              6.4 Atividades em Grupo / Oficinas  

 
Diversas atividades foram ofertadas ao longo desse ano, todas visando o desenvolvimento da autonomia e o 

protagonismo dos acolhidos. Através de criatividade e metodologias específicas pertinentes à cada área técnica, as 

atividades estimularam o cognitivo, o raciocínio, a percepção, o autoconhecimento, a melhoria das relações 

interpessoais e a autoestima. Puderam discutir sobre suas histórias de vida, trazendo novo significados ao passado e 

novas perspectivas para o futuro. A participação total nas oficinas foi de 763. Seguem abaixo as atividades ofertadas 

ao longo do ano de 2021:  

 

• Oficina de Mandala em CD e EVA. Objetivo: Aproximação, ressignificar o velho, fortalecimento de 

vinculo, escuta qualificada, levantamento de interesses, estimulação cognitiva e treino de motricidade. 

• Oficina de fuxico. Objetivo: Fortalecer os vínculos, conversa desestruturada sobre regras, e objetivos de 

vida, recorte de tecido para fuxico, treino de motricidade fina, dissociação bilateral, atenção e 

concentração. 

• Oficina de Reciclagem (jornal). Objetivo: Aproximação, ressignificar o velho, treino de motricidade e 

cognitivo, tolerância e frustração. 

• Roda de Conversa. Objetivo: Fortalecer os vínculos, conversa desestruturada sobre regras, e objetivos de 

vida, aproximação, escuta qualificada e levantamento de interesses.  

• Oficina de Reciclagem (jornal). Objetivo: Aproximação, ressignificar o velho, treino de motricidade e 

cognitivo, tolerância e frustração. 

• Oficina de Autocuidado e Higiene Pessoal. Objetivo: Estimular cuidados pessoais e de higiene. 

• Projeto Sons das Ruas. Objetivo: Estimular a criatividade, a coordenação motora e a autonomia através da 

criação, composição e reprodução das músicas. Apropriação cultural. Desenvolvimento de habilidades 

para trabalho em equipe e aproximação da comunidade. 

• Oficina de habilidades manuais Fuxico de retalho. Objetivo: Favorecer convívio, estimulação cognitiva, 

estimulação de raciocínio logico e motricidade fina. 

• Oficina Show de prêmios em ambiente aberto. Objetivo: Favorecer convívio, fortalecer vínculos entre 

moradores e funcionários, estimulação cognitiva, raciocínio lógico, atenção e concentração, aumentar a 

tolerância a frustração. Os prêmios distribuídos foram kits de higiene e guloseimas. 
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• Oficina de habilidades manuais pintura em tecido e corte de tecido. Objetivo: Treino de motricidade, 

raciocínio lógico e planejamento. 

• Orientação aos cuidadores e acompanhamento dos exercícios para ganho de amplitude de movimento do 

usuário S. A. de S. 

• Dinâmica de Perguntas e Respostas. Objetivo: Resgate da própria história, conhecer sobre o outro. 

• Oficina de ovos de pascoa, realizada oficina em ambiente aberto. Objetivo: Resgate da simbologia da 

páscoa, atividade lúdica e artesanal de baixo custo. 

• Dinâmica de Entrega de Ovos da Páscoa. Objetivo: Resgate dos valores, história, estimular boa 

convivência.  

• Oficina de Argila. Objetivo: Expor suas frustações e, juntos buscarem alternativa para superá-las, explanar 

novas expectativas para o presente e o futuro. 

• Roda de Conversa e reflexão sobre um vídeo. Objetivo: Refletir sobre os objetivos de vida e sobre a 

responsabilidade do que é falado. 

• Oficina de Pintura em tecido. Objetivo: Criar um momento de descontração, estimulação da criatividade, 

cognitiva e motricidade fina. 

• Dinâmica Show de Prêmios. Objetivo: Resgate do lúdico, fortalecimento de vinculo e estimulação 

cognitiva. 

• Oficina de Panificação. Objetivo: Valorização do trabalho manual, fortalecimento de vinculo, trabalho em 

equipe, habilidades manuais, estimulação cognitiva, regras, frustrações e novas vivências gustativas. 

• Grupo meu momento. Objetivo: Criar momentos de reflexão autoconhecimento e fortalecimento de 

vínculos. 

• Projeto Horta (Semeando Amor). Objetivo: Fortalecimento de vinculo, objetivo de vida, responsabilidade, 

autonomia e despertar a auto percepção de suas capacidades. 

• Oficina de Culinária (Bolo de limão, Biscoito, bolo de fubá com goiabada e doce de mamão verde). 

Objetivo: Melhorar as habilidades sociais, a memória e amenizar o estresse. Através das receitas 

desenvolver a inteligência, a criatividade e o trabalho em equipe. 

• Roda de conversa Dia das Mães. Objetivo: Reflexão sobre vínculos familiares e função de papéis, resgate 

de memorias afetivas, introjeção do cuidado. 

• Roda de Conversa (Era uma Vez). Objetivo: Reflexões sobre as histórias pessoais, dificuldades 

vivenciadas por causa da dependência química e resgate da esperança e dos projetos de vida.  

• Oficina de Nicho Para Livros. Objetivo: Desenvolver habilidades manuais, experimentando materiais e 

técnicas que poderão ser utilizadas futuramente na produção de objetos artesanais e geração de renda.  

• Oficina de Culinária (Bolo de limão, Biscoito, bolo de fubá com goiabada e doce de mamão verde). 

Objetivo: Melhorar as habilidades sociais, a memória e amenizar o estresse. Através das receitas 

desenvolver a inteligência, a criatividade e o trabalho em equipe. 

• Roda de conversa Dia das Mães. Objetivo: Reflexão sobre vínculos familiares e função de papéis, resgate 

de memorias afetivas, introjeção do cuidado. 

• Roda de Conversa (Era uma Vez). Objetivo: Reflexões sobre as histórias pessoais, dificuldades 

vivenciadas por causa da dependência química e resgate da esperança e dos projetos de vida. 

• Oficina de Nicho Para Livros. Objetivo: Desenvolver habilidades manuais, experimentando materiais e 

técnicas que poderão ser utilizadas futuramente na produção de objetos artesanais e geração de renda.  

• Festa Junina. Objetivo: Interação entre acolhidos e funcionários e promoção do resgate à cultura brasileira. 

• Projeto Horta (Semeando Amor). Objetivo: Fortalecimento de vinculo, objetivo de vida, responsabilidade, 

autonomia e despertar a auto percepção de suas capacidades. 

• Aniversariante do mês. Objetivo: Promover a valorização do ser, o aumento da autoestima e fortalecimento 

de vínculos. 

• Roda de Conversa Escolhas Erradas. Objetivos: Promover reflexão sobre as perdas ocasionadas pelo uso 

abusivo de substâncias psicoativas. Estimular a percepção de novas possibilidades, sensações e prazeres 

sem o uso. 
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• Oficina de Atividades Físicas. Objetivo: através de atividades lúdicas, desenvolver consciência corporal e 

propriocepção. Melhorar a coordenação motora, a mobilidade e a qualidade de vida. Resgatar a autoestima 

e fortalecer os vínculos entre os acolhidos. 

• Reparação (pintura) da parede que foi violada pelos cidadãos. Objetivos: Promover civilidade, senso de 

pertencimento e responsabilidade, fortalecimento de vínculos entre os assistidos e a comunidade. 

Estimular o autocuidado e a autopreservação através da higiene do local onde convivem. 

• Oficina de Reciclagem (garrafa pet). Objetivo: Aproximação, ressignificação daquilo que estava 

inutilizado, treino de motricidade, cognitivo, tolerância e frustração, e estimulação criatividade. 

• Show de Prêmios. Objetivo: Favorecer convívio, fortalecer vínculos entre acolhidos e funcionários, 

estimulação cognitiva, raciocínio lógico, atenção e concentração, aumentar a tolerância a frustração. Obs.: 

os prêmios distribuídos foram guloseimas e itens de higiene pessoal. 

• Roda de Conversa “Dia dos Pais. ” Objetivos: Promover reflexão sobre as vivências familiares, em especial 

com a figura paterna. Reconhecer características positivas e negativas no familiar que desempenhou a 

figura paterna e observar em si aquilo em que assemelha nessa figura. Observar-se como pai (aqueles que 

são), verificando suas fortalezas e aquilo que necessitam melhorar. Refletir sobre a história de vida e 

perceber novas oportunidades. 

• Roda de Leitura – Livro “O poder da esperança”. Objetivos: Potencializar saberes, desenvolver o senso 

crítico, estimular o hábito da leitura, possibilitar autonomia, reflexão e solução de problemas através das 

trocas que ocorrem no campo grupal.  

• Sessão Cinema. Objetivos: Socialização, aprendizagem, desenvolvimento de conhecimentos/habilidades, 

estimular o senso crítico, reflexão através do que está sendo exposto.  

• Oficina de Atividades Físicas. Objetivo: através de atividades lúdicas, desenvolver consciência corporal e 

propriocepção. Melhorar a coordenação motora, a mobilidade e a qualidade de vida. Resgatar a autoestima 

e fortalecer os vínculos entre os acolhidos. 

• Oficina de vasos feito de garrafa pet para suculentas. Objetivo: Aproximação, ressignificação daquilo que 

estava inutilizado, treino de motricidade, cognitivo, tolerância e frustração, e estimulação criatividade. 

• Atividade religiosa promovida por voluntários. Objetivos: Promover a interação comunidade/acolhidos e 

o acesso a atividades religiosas daqueles que assim desejarem.  

• Apresentação da Arteterapeuta e oficina de culinária (alfajor): Objetivo: Conhecer os acolhidos, 

fortalecimento de vinculo. 

• Atividade de Arteterapia. Objetivo: Promover o autoconhecimento e a reflexão sobre si próprio, ajudar na 

expressão e comunicação de sentimentos, explorar a imaginação e criatividade, diminuir o estresse e a 

ansiedade, elevar a autoestima e contribuir para a concentração, atenção e memória. 

• Projeto Horta e Sabores (promovido pela Arteterapeuta). Objetivo: Favorecer convívio, fortalecer vínculos 

entre acolhidos e funcionários, estimulação cognitiva, raciocínio lógico, atenção e concentração, aumentar 

a tolerância a frustração. Obs.: os prêmios distribuídos foram guloseimas e itens de higiene pessoal. 

• Roda de Conversa - promovida por estagiárias de psicologia. Objetivos: Promover reflexão sobre as 

vivências, relações familiares, dependência química. Reconhecer características positivas e negativas da 

história de vida. Verificar fortalezas e aquilo que necessitam melhorar. Refletir sobre a história de vida e 

perceber novas oportunidades. 

• Oficina: Setembro Amarelo. Objetivos: A prevenção contra o suicídio e a valorização da vida, além de 

estimular a percepção de novas possibilidades e o fortalecimento de vínculos. 

• Oficina de Atividades Físicas. Objetivo: através de atividades lúdicas, desenvolver consciência corporal e 

propriocepção. Melhorar a coordenação motora, a mobilidade e a qualidade de vida. Resgatar a autoestima 

e fortalecer os vínculos entre os acolhidos. 

• Oficina de Culinária Terapêutica- Doce de mamão, pães caseiro e bolo de chocolate. Objetivo: Melhorar 

as habilidades sociais, a memória e amenizar o estresse. Através das receitas desenvolver a inteligência, a 

criatividade e o trabalho em equipe. 
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• Atividade de Arteterapia. Objetivo: Promover o autoconhecimento e a reflexão sobre si próprio, ajudar na 

expressão e comunicação de sentimentos, explorar a imaginação e criatividade, diminuir o estresse e a 

ansiedade, elevar a autoestima e contribuir para a concentração, atenção e memória. 

• Roda de Conversa - promovida por estagiárias de psicologia. Objetivos: Promover reflexão sobre as 

vivências, relações familiares, dependência química. Reconhecer características positivas e negativas da 

história de vida. Verificar fortalezas e aquilo que necessitam melhorar. Refletir sobre a história de vida e 

perceber novas oportunidades. 

• Oficina de Artes: Outubro Rosa. Objetivos: A conscientização e prevenção ao câncer de mama e a 

valorização da vida, além de estimular a criatividade e o fortalecimento de vínculos. 

• Projeto Atletas de Rua. Objetivo: Substituir hábitos nocivos por hábitos saudáveis, utilizando o esporte 

como meio de fortalecer fatores sociais, como alcance de metas, trabalho em equipe e a inclusão na 

sociedade da qual fazem parte. 

• Oficina de Atividades Físicas. Objetivo: através de atividades lúdicas, desenvolver consciência corporal e 

propriocepção. Melhorar a coordenação motora, a mobilidade e a qualidade de vida. Resgatar a autoestima 

e fortalecer os vínculos entre os acolhidos. 

• Oficina “Cartas das Emoções”. Objetivo: Trabalhar as emoções, os sentimentos e a expressão verbal 

através de roda de conversa, escrita criativa e desenho livre. 

• Oficina de Mandala / Caixa de MDF. Objetivo: Trabalhar criatividade, concentração, ansiedade e 

habilidades motoras. 

• Novembro Azul: Decoração Novembro Azul no abrigo. Objetivo: Conscientização e prevenção ao câncer 

de próstata, a valorização da vida e o cuidado com a saúde em geral. Promover o autoconhecimento e a 

reflexão sobre si próprio como ser saudável. Ajudar na expressão e comunicação de sentimentos, explorar 

a imaginação e criatividade. 

• MEXA-SE: Atividade corporal com música. Objetivo: Movimentar o corpo, coordenação motora, 

expressão corporal, equilíbrio, alegria, interação entre os participantes.  

• Roda de Conversa - promovida por estagiárias de psicologia. Objetivos: Promover reflexão sobre as 

vivências, relações familiares, dependência química. Reconhecer características positivas e negativas da 

história de vida. Verificar fortalezas e aquilo que necessitam melhorar. Refletir sobre a história de vida e 

perceber novas oportunidades. 

• Oficina de Artes: Pintura com carvão na parede. Objetivos: Trabalho em equipe, conhecimento de uma 

nova técnica, melhorar o ambiente em que vivem. 

• Oficina de Atividades Físicas. Objetivo: através de atividades lúdicas, desenvolver consciência corporal e 

propriocepção. Melhorar a coordenação motora, a mobilidade e a qualidade de vida. Resgatar a autoestima 

e fortalecer os vínculos entre os acolhidos. 

• Oficina “Oficina de Culinária – Culinária com Cupcake: Novembro Azul”. Objetivo: Promover a 

integração e Interação entre os participantes, coordenação motora, higiene, trabalho em equipe. 

• Oficina Caixa de MDF. Objetivo: Trabalhar criatividade, concentração, ansiedade e habilidades motoras. 

• Atividade de Decoração de Natal no abrigo. Objetivo: Interação entre os acolhidos, alegria, motivação, 

criatividade.  

• Confecção de um jogo pedagógico: Objetivo: Raciocínio, memória, estimulação cognitiva, coordenação 

motora fina, alegria, integração entre os acolhidos. 

• Roda de Conversa Tema: “Onde estou”: Objetivo: Relação do acolhido com a instituição, em que e como 

está sendo útil para suprir suas demandas e necessidades, bem como buscar novas formas para reconstruir 

seu caminho, voltar a família (ou não); apego/desapego. 

• Roda de Conversa Tema: “2021 como foi? O que gostaria em 2022? ”: Objetivo: Promover a reflexão 

sobre suas escolhas, atitudes (positivas ou não), e novas escolhas, sonhos para 2022. 

• Show de Prêmios. Objetivo: Favorecer convívio, fortalecer vínculos entre acolhidos e funcionários, 

estimulação cognitiva, raciocínio lógico, atenção e concentração, aumentar a tolerância a frustração. Obs.: 

os prêmios distribuídos foram guloseimas. 
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• Roda de Conversa “O Sentido do Natal”. Objetivo: Compreender a importância do nascimento de Jesus 

Cristo para humanidade e dos seus ensinamentos. Construir conceitos como solidariedade e união, 

valorizando a convivência em família. 

• Oficina de Artes: Pintura com carvão na parede. Objetivos: Trabalho em equipe, conhecimento de uma 

nova técnica, melhorar o ambiente em que vivem. 

• Oficina de pintura: Trabalho com diversas peças em MDF (2). Objetivo: Trabalhar criatividade, 

concentração, ansiedade e habilidades motoras. 
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          6.5. Outras atividades  

 

No decorrer do ano foram realizadas as seguintes reuniões, conforme quadro abaixo: 
 

Tipo de Reunião Quantidade 

Reunião com a Secretaria de Assistência 11 

Reunião de Equipe Técnica 20 

Reunião de Liderança 13 

Assembleia com Acolhidos 12 

Assembleia com Funcionários 7 

Reunião Intersetorial 15 

 

Outros eventos importantes vivenciados no ano de 2021 estão elencados nos tópicos abaixo:  

• No dia 23/09/2021 tivemos a ilustríssima presença do Prefeito Sr. Dario, dos vereadores 

Nilton (presente da Câmara), Val, Mazinho, e Pastor Léo, da Secretária da Assistência Social, 

Sra. Cristina, do Diretor de Finanças e da equipe de apoio, os quais vieram conhecer o serviço 

prestado pela instituição. 

• No dia 22/10/2021 a Equipe de Monitoramento e Avaliação esteve presente no acolhimento 

para supervisão e avaliação do serviço prestado.  

• No dia 11/11/2021 a Vigilância Sanitária esteve presente no acolhimento para supervisão 

referente ao Censo SUAS.  
 

 

Vinhedo, 04 de maio de 2022. 
 

 

   

   

   

   

   

   

Renata Santos de Carvalho  Enio Alberto Fregolente 

Coord. Técn. Assistente Social  Presidente 

CRESS 53.949  CPF: 024.368.078-33 
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